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CORSAN/AEGEA EM LAJEADO

Assinatura (ou não) do 
novo contrato para água 
e esgoto fica para 2027

- Lajeado é a 4ª colocação entre as cidades mais competitivas do RS – 

e a 51º no Brasil – no Ranking de Competitividade dos Municípios, 

elaborado pelo Centro de Liderança Pública (CLP). E isso sempre 

é uma vitrine e tanto para atrair mais investidores, empresas e mão 

de obra.

-

A 
suspensão das nego-
ciações entre o governo 
de Lajeado e a Corsan/
Aegea pode perdurar 

até o próximo ano. A prefeita 
Gláucia Schumacher (PP) segue 
insatisfeita com as devolutivas da 
concessionária, frente às novas 
exigências contratuais por parte 
do Executivo. Além disso, a recor-
rência de problemas nos abas-
tecimento de água em diversos 
bairros da cidade – e também em 
cidades vizinhas – aumenta a des-

Diante do quadro, e também 
de um sentimento interno no 
Executivo de que não é preciso 
“sair correndo para assinar o 
aditivo”, a perspectiva atual é 
manter a complexa negociação em 
“banho-maria” pelos próximos 
quatro ou cinco meses. Até lá, re-
presentantes da Corsan/Aegea, do 
Ministério Público, e os próprios 
agentes do governo lajeadense até 
podem realizar novos encontros 
e conversas. Mas, eu reforço: é 
muito improvável que a decisão 
ocorra antes do réveillon.

UNIVATES SEMPRE PRESENTE

Evento celebra os 30 anos 
de conquistas do Comung

O Consórcio das Universidades 
Comunitárias Gaúchas (Comung) 
reuniu a imprensa na terça-feira, 
na Universidade Feevale, em Novo 
Hamburgo, para um café come-
morativo aos 30 anos da entidade. 
A atividade apresentou dados e 
iniciativas desenvolvidas de forma 
conjunta nas áreas de ensino, 
pesquisa, inovação, extensão, 
prestação de serviços e desenvolvi-
mento regional das 14 instituições 

presentes em 314 municípios 
gaúchos. Reitora da Univates, 
Evania Schneider, acompanhou o 
encontro.

E os números impressionam. 
Em 2025, as instituições ofere-
ceram 524 cursos de graduação 
presencial, reunindo 85.588 es-
tudantes. Do total, 28.611 alunos 
receberam algum tipo de bolsa 
ou gratuidade, correspondente a 
33,4% das matrículas. No mesmo 

período, 13.889 estudantes 
concluíram cursos de graduação 
presencial. Na pós-graduação 
lato sensu, foram registrados 
1.305 cursos e 103.516 estudantes 
matriculados. Já a pós-graduação 
stricto sensu reunia 182 cursos e 
7.673 estudantes, dos quais 3.941 
contavam com algum tipo de bolsa 
ou gratuidade. Ao longo de 2025, 
as instituições formaram 1.589 
mestres e 720 doutores.

Ponte quase liberada? 
É o mínimo!

-
vas otimistas da EGR, a ponte 
da ERS-129 no Rio Guaporé 
será liberada aos veículos leves 
e pedestres até segunda-feira. 
Vamos torcer e parabenizar a 
estatal (em especial o diretor e os 
engenheiros) em caso de vitória. 
E seguir cobrando uma concessão 
que não garanta só agilidade na 
reconstrução. Mas, sim, obras de 
duplicação, viadutos, passarelas, 
vias marginais...

E os votos dos CCs? 
Não é incomum aquela pressão-

zinha interna – e externa – sobre 
cargos comissionados (CCs) para 
que eles apoiem candidatos à 
presidência, ao governo estadual 
e etc. Muitos líderes partidários, 
prefeitos (e prefeitas) e demais 
agentes eletivos Brasil afora se 
utilizam do poder da barganha – 

no caso, a garantia da CLT assina-
da – para induzir ou intimidar no 
momento do voto. É difícil provar 
o crime. Mas, em tempos de novas 
tecnologias – ou nem tão novas 
assim –, é fácil produzir provas. 
Portanto, caro gestor (ou gestora), 
eu sugiro “falar com seus botões” 
antes de tentar coagir os CCs...

Comitê x Sem Comitê
O eleitor deve ter percebido 

que nem todos os candidatos a 
deputado estadual e federal pos-
suem comitê eleitoral. Da mesma 
forma, também deve ter percebido 
que nem todos possuem material 

ser fruto da disparidade natural 

eles? É claro. Mas, sempre é bom 

pouco (ou nada) se divulga. 

LIMPEZA URBANA EM LAJEADO

Câmara aprova Código
Municipal. E o que muda?

O Executivo encaminhou o pro-
jeto e o Legislativo aprovou o novo 
Código Municipal de Limpeza 
Urbana de Lajeado. Em resumo, 
uma das principais mudanças é 
que você, caro leitor, precisa efeti-
vamente assumir uma responsa-
bilidade muito maior no processo 
de recolhimento dos resíduos. Os 
tempos mudaram. Para quem já faz 
a coisa certa, pouca coisa muda. 
O que muda é que agora as regras 
estão mais claras e as ferramentas 
mais efetivas para enfrentar e punir 
o descarte irregular. 

Com o novo código, o cidadão 
precisa de fato separar correta-
mente os resíduos, respeitar horá-

rios e locais de coleta e descarte e 
também dar destinação adequada 
àquilo que não faz parte da coleta 
domiciliar – entulhos diversos, 
móveis e grandes volumes de poda 
de árvores e vegetação. Ou seja, o 
governo passa a ter mais condi-

quem descarta resíduos de forma 
inadequada, e também se compro-
mete a garantir o recolhimento e o 

Em resumo, o Código de Limpe-
za Urbana veio para garantir uma 
cidade mais limpa para todos. 
E para isso, claro, é preciso que 
todos façam a sua parte. Simples 
assim. 
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